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			Ao meu f ilho Gabriel, em memória. 
Que sua vida, tão curta quanto intensa, tenha valido a pena.


			A todos os quatro patas deste planeta, especialmente àqueles que sofrem negligências e crueldades.


	

		

			Nota da autora


			Esta história foi inspirada na vida de um cão que transmite suas emoções através do olhar e se deixa guiar apenas pelo sentimento de amor incondicional pelos seus donos. Seu nome é Buggio e suas expressões levaram-me a imaginar e a criar o que ele gostaria de dizer, caso lhe fosse concedido o dom da fala. Pareceu-me oportuno (e inusitado) torná-lo autor de suas próprias experiências, além de espectador da saga de uma família. 


			Em meio a personagens em constante ebulição, ele participa ativamente de dramas, acertos, desacertos, alegrias e aflições. Poder escrever no mundo do faz de conta e, ao mesmo tempo, resgatar este mundo para a esfera do real arrebatou-me sonoras gargalhadas e, outras tantas vezes, lágrimas sofridas. Todos os personagens caninos relatados neste romance são verdadeiros, porém a graça da voz pertence somente à figura principal: Buja. Embora alguns fatos que conduzem a narrativa sejam baseados em fatos verídicos, os personagens humanos são fictícios.


		


	

		

			PRÓLOGO


			Roberto acordou no meio da noite com o toque estridente do telefone. Olhou para o relógio da cabeceira somente para constatar o que já sabia: muito cedo para alguém, com um pingo de lucidez, dar um telefonema.


			Era sua ex-mulher e, quando ouviu aquela voz, ficou bastante preocupado, pensando que poderia ter acontecido mais alguma encrenca com a Joana.


			De fato era uma situação emergencial, porém a vítima era o seu cão. Marie pediu-lhe para buscá-la no aeroporto, porque o Buja passava muito mal e precisaria ser atendido imediatamente. Ambos já estavam a bordo do avião, em uma conexão para a sua cidade, e desembarcariam dentro de aproximadamente duas horas. 


			Nem valia a pena voltar a dormir e, mesmo que tentasse, não conseguiria. Nervoso e agoniado, tentou controlar a tensão e partir ao encontro deles. 


			Ainda estava meio zonzo, vestígio da festa da noite anterior. Precisava equilibrar a mente, que andava num vagabundear errático nos últimos tempos, em função da vida boêmia que vinha levando.


			Chegou ao aeroporto com folga no horário e tentou aquietar seu coração, que batia feito tambor. Reconhecia que estava bastante ansioso e a causa maior disso não era exatamente o estado de saúde do Buja, mas sim o fato de que iria rever a Marie. Já fazia um bom tempo que não encontrava com a pessoa com quem fora casado durante quase toda sua vida. 


			Um movimento intenso na sala de desembarque captou sua atenção e, de longe, pôde perceber certo tumulto em volta da Marie. Solicitou ao funcionário para entrar e ajudar sua mulher (frequentemente esquecia-se de que estavam, definitivamente, separados).


			Seu cachorro encontrava-se tão debilitado que movia apenas os olhos e, quando o pegou no colo, percebeu o quanto havia emagrecido. Imediatamente entendeu que a vida do Buja chegava ao fim e esta era uma situação que ainda não estava preparado para enfrentar. Levaram-no diretamente para o veterinário, o qual ele havia deixado sob alerta, informando-lhe sobre o pouco que sabia, ou seja, quase nada.


			Depois de um longo e detalhado exame clínico, o doutor deu-lhes o veredito: 


			– Esse animal vai sofrer demais até chegar à morte, está muito fraco e dificilmente se salvará. Meu conselho é que acabem com a agonia dele. Nesse caso, seria um ato de amor.


			Roberto nem olhou para a ex, aliás, ficou com a garganta inchada, como se tivesse ingerido um bolo gordo que não conseguisse espaço para trilhar o caminho natural. Estava engasgado e, ao mesmo tempo, sentindo-se um tanto culpado. Afinal, o animal poderia ter ficado com ele se não tivesse sempre com os dois pés na rua correndo atrás de um rabo de saia.


			Por um leve pigarrear, percebeu que Marie chorava quase silenciosamente e teve vontade de tomá-la nos seus braços para consolá-la, porém não fez nada disso: permaneceu estático.


			E foi enquanto o veterinário preparava a injeção que Buja lhe doou, através de seus olhos, um último sinal de adeus.
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			PARTE I


		


	

		

			SESSÃO DE TERAPIA


			- Desculpem-me o atraso, normalmente isso não acontece, mas hoje especificamente houve um problema excepcional com um paciente. Enfim, o que traz vocês aqui e em que posso ajudá-los? – indagou Dr. Freddy.


			Nessas alturas eu já estava com vontade de dar o pinote daquele consultório. Não nutro a menor simpatia por quem me deixa esperando por mais de dez minutos. Minha tolerância com atrasos é mínima e esse médico havia nos presenteado com um chá de cadeira de mais de quarenta minutos... Aliás, para que eu me aborreça, basta que me contemplem com a máxima:


			– É só aguardar, por favor. 


			Como assim “só” aguardar? Acha pouco? Quem, no terceiro milênio, tem tempo para aguardar em uma recepção? Pior: por que raios inventaram algo chamado “sala de espera”? Você agendou um horário, correto? Você chegou naquele horário. Então, esperar o quê, cara pálida? Eu, hein. Mas, voltando ao princípio, foi árdua e cansativa a tarefa de encontrar um psiquiatra à altura das expectativas da minha companheira Marie de Almeida Carlo. Primeiro foi pela dificuldade que ela tinha em confessar que nós precisávamos de um, como se isso fosse uma vergonha... Para dizer a verdade, meio que é embaraçoso sair por aí pedindo informações e indicações sobre um bom elemento na esfera psiquiátrica. Além disso, se qualquer encontro com representantes da ala médica tende a ser entediante, imagine quando a área a ser explorada é uma mente inquieta. No nosso caso, mentes inquietas. Acredita que ela resolveu consultar três, das cinco opções que lhe foram recomendadas?


			A primeira sondagem foi justamente com o bendito e nada pontual Dr. Freddy. Juro que é assim mesmo que o sujeito se chama. Como se pode levar a sério uma pessoa de origem afro-brasileira que possui dois Ds e um Y em seu nome? Coitado do cara, a mãe desse sujeito deve ter um deslumbre por apelidos americanos. Esse talzinho não deu certo de qualquer jeito, graças a Deus, senão eu teria que aturar uma verborreia delirante, pelo menos uma vez por semana, junto com a Marie.


			Outra opção foi o Dr. Damasco. Sim, o dito-cujo tem mesmo o nome daquela fruta, mas, pelo menos, me pareceu bem sério. O trabalho proposto por ele é embasado nos princípios freudianos, os quais foram explicados detalhadamente (ao meu ver, até demais) e pacientemente para nós...


			A terapia do tal Damasco baseia-se nas teorias de mecanismos de defesa, repressão psicológica e a utilização da clínica da psicanálise como tratamento da psicopatologia, através do diálogo entre o paciente e o psicanalista.


			Para os discípulos de Freud (no caso do nosso consultor, Dr. Damasco), a mente do ser humano se divide em três graus: consciente, pré-consciente e inconsciente, sendo os níveis de consciência difundidos entre as três entidades que formam a consciência humana. O Id, o Ego e o Superego.


			Aí ele continuou com a ladainha, dizendo que o tal Id é perceptivo, portanto tranquilo de malhar (pelo menos foi assim que concluí). O Sr. Ego, embora seja latente, é passível de emergir à consciência com certa facilidade. Boa essa, doutor! Menos horas de terapia a serem pagas, pensei com meus botões... Porém, e sempre existe um porém, o danado do Superego é o sujeito que dá mais trabalho, pois o seu conteúdo está nas profundezas da mente do homem e ligado aos seus instintos mais primitivos.


			No decorrer da conversa, fechei os olhos, fingindo escutar tudo, fazendo cara de quem estava compilando as informações recebidas. Dormi a sono solto. Foi por muito pouco que não ronquei na sala de atendimento psicoterápico...


			Ainda tivemos uma consulta com o Dr. Morth, por quem finalmente a Marie teve uma empatia imediata e eu confesso que também achei o elemento bem bacana, embora de nome um tanto sinistro. Na verdade, já estávamos quase nos formando na área quando chegamos à terceira alternativa terapêutica. Só para constar como informação, é recorrente na nossa família encontrarmos pessoas com alcunhas esquisitas. Vai ver, é sina mesmo!


			Bem, o nosso psiquiatra não tem exatamente um modelo engessado de terapia e, ao nos explicar com simplicidade a sua linha de raciocínio, nos cativou imediatamente.


			– É na expressão da palavra e pela palavra que o inconsciente localiza sua articulação efetiva – nos disse o Dr. Morth com sua fala difícil, mas, ao mesmo tempo, fácil de ser interpretada. 


			Já há algum tempo sentia que precisávamos de apoio. As coisas não andavam muito bem e estávamos quase entrando naquela fase em que os médicos costumam chamar de virose ou depressão. Isso acontece quando os doutores não sabem exatamente o diagnóstico do que nos aflige. No caso da depressão, parece que a bandida carece de pessoas competentes e supostamente especializadas no tema aflição da alma, ou seja, psiquiatras ou psicólogos. Em algumas sessões de análise pode-se descobrir o X da questão. Ou em alguns anos, talvez décadas. Ao meu ver, tudo é tão simples quando o problema está quase exposto, quase como uma ferida aberta, mas esses psicanalistas são muito cuidadosos em emitir pareceres... Haja paciência!


			Vou tentar expor meu ponto de vista sobre a questão que motivou Marie a procurar ajuda e logo o nobre leitor compreenderá que quem necessitava de terapia era apenas ela, não eu... Topei a indiada tão somente pela parceria mesmo: depois de uma relação de tantos anos não se pode virar as costas para quem amamos. Moral da história? Eu, o mortal mais bem resolvido dentre os mortais, tive que me expor ao papelão. Mas pela Marie eu faria tudo isso e muito mais, pois a amei desde o primeiro momento em que ela colocou seus olhos em mim e me escolheu para fazer parte da vida dela. Sou um cara de sorte, no fim das contas.


			Ok, vamos aos pormenores que nos trouxeram sem escala para este divã de veludo bordô e gosto duvidoso. Tudo teria começado tempos atrás, quando Marie deparou-se com uma surpresa não muito agradável e algumas antigas feridas, que não estavam totalmente cicatrizadas, vieram à tona e começaram a caraminholar em sua cabeça. O resultado foi um chororô triste e contínuo, que abriu lentamente o caminho para uma depressão amena ou, quem sabe, simplesmente para uma indignação devido a um tempo de vida perdido e talvez ainda não assentado. Não sou psiquiatra, mas essa é minha opinião. Simplista.  


			Marie casou muito jovem, mesmo antes de concluir a faculdade. Foi paixão e um amor enlouquecido que tomou conta dela na ocasião, o que resultou numa gravidez não planejada e acabou com seus sonhos e projetos de vida. Foi um período bem difícil para todos, principalmente para Marie, que trabalhava em um banco e cursava Direito à noite. Ela foi obrigada a optar por dar uma breve parada em seus estudos, mas chegou a retomá-los em outro período. 


			Levou bem mais tempo do que tinha se proposto e imaginado para completar sua fase universitária. E, com determinação férrea e muita garra, ela conseguiu finalmente (anos depois) se formar e ainda concluir, simultaneamente, o curso de corretora de imóveis.


			Nessa ocasião, seus dois filhos mais velhos já haviam nascido e, portanto, a trabalheira era grande. A sorte era que ela contava com o apoio de sua família e de uma empregada ótima.


			A lembrança é de uma época tumultuada, mas ao mesmo tempo muito feliz, acompanhando o crescimento de seus rebentos. Isso é o que ela fala para os outros, lógico, porque a tal história de perfect family não era totalmente verdade. A realidade nua e crua, e também a minha impressão, é de que essa lady tem uma mágoa muito intensa e uma tristeza antiga colada na pele sempre que se refere a essa época de sua vida. 


			Durante nossas sessões de psicoterapia, Marie passou a resgatar esse assunto com frequência com o Dr. Morth. Foram momentos dolorosos em que optei por escutar sem emitir qualquer som... De mais a mais, embora eu seja o parceiro oficial das consultas, costumo permanecer extremamente calado, com medo de sobrar para mim. A real é que este é o meu jeito mesmo: o silêncio sempre pautou minha personalidade e não vejo mal algum nisso. Tornei-me um observador latente e, em meio ao bando de loucos com os quais convivo, é provável que eu seja o único ser consciente e maduro, que soube tirar proveito das agruras da vida, por assim dizer. Às vezes penso que Marie desejaria que eu me expressasse melhor. Mas tão logo me sento no divã, incorporo minha cara de paisagem e fico a analisar o conversê entre a paciente e seu guru. Haja bolas!


			Sessão após sessão, mesmo passado tanto tempo, Marie ainda tem ressentimentos profundos em relação a certas questões do casamento. Ela sente que criou, educou e participou na vida dos filhos praticamente sozinha e, na contramão, com o encargo de finalizar sua faculdade e trabalhar fora de casa, unicamente por uma necessidade financeira temporária.


			Ela considera que o seu companheiro se furtou dessa tarefa, se desculpando pelo excesso de trabalho e falta de tempo. E, ainda, nos finais de semana, quando estava disponível, dizia-se cansado e passava o tempo livre, dormindo ou aproveitando para jogar futebol com os amigos. Coisas do gênero masculino. Eu mantinha-me mudo e reservado, só de ouvidos abertos.


			Quando Marie faz referências a isso, seus olhos se enchem de lágrimas. Acredito que deva realmente ter sido bem difícil para ela ter driblado esse jogo e enfrentado as adolescências conturbadas da prole... Bem, pode ser que, algum dia, essas mágoas acabem soterradas num cantinho de sua memória. Pelo menos eu creio que deva ser esse o trabalho do profissional que cuida dela.


			Na realidade, todo esse dramalhão triste e existencial teve como estopim uma descoberta mais recente, relativa a uma suposta traição. Deslealdade machuca o coração e é uma bosta, com o perdão da palavra. 


			Acredito que a terapia não deva se alongar muito, para minha felicidade, pois provavelmente já tenhamos ouvido e aprendido bastante com as questões emocionais que assolam os brios e os hormônios femininos de nossa personagem deprimida.


			E, foi assim, meio destrambelhado e com meu jeitão acomodado e taciturno, que desbravei a psicoterapia durante alguns meses, ao lado da Marie. Quem sou eu? Sou um cão fiel, escudeiro e, principalmente, cúmplice das confidências que assombraram as horas mais amargas da minha dona. Muito prazer, me chamo Buja. 


		


	

		

			MINHA HISTÓRIA 


			Ouvi dizer que um cão tem a maturidade mental comparada à de uma criança de três anos. Obviamente que este quadro não se encaixa no meu perfil, pois sou extremamente evoluído enquanto ser animal. Talvez essa seleção se deva ao meu pedigree de longa data, originada do Condado de York, na Inglaterra do século XIX.


			A casta dos meus antecedentes foi, inicialmente, criada com o intuito de caçar roedores nas minas de carvão, a fim de auxiliar os mineradores, para que conseguissem trabalhar com mais eficiência. 


			Com o passar dos anos e aperfeiçoamento da genealogia, o Yorkshire Terrier foi reconhecido como raça, em 1898, pelo Cannel Club, no Reino Unido. E, finalmente, no fim da Era Vitoriana, iniciou-se sua ascensão social, tornando-se um companheiro inseparável das senhoras da aristocracia e da alta burguesia – um cão de luxo, por assim dizer.


			Dada as devidas e importantes considerações a respeito, vamos começar pelo começo...


			Chamam-me de Buja, mas esse é meu apelido. O nome completo é Buggio de Almeida Carlo, sou justamente um cão da raça Yorkshire Terrier. Quando nasci, diziam que eu tinha cara de macaco. Meu pai humano, que adora fazer gracinhas com os outros, mas detesta que façam com ele, resolveu que a denominação seria essa. Minha mãe humana, por sua vez, odiou a caricatura titular e decidiu que eu seria apenas Buja. E assim sou conhecido até hoje. Que alívio!


			Minha família humana sempre falou que sou de raça pura, mas isso não é a plena verdade. Alguém conhece uma Yorkshire quase branca? Minha mãe biológica era bem clara, não burra, apenas loira. Foi uma mãe amorosa, cuidadosa e carinhosa, e ainda uma cadela das mais inteligentes com quem convivi. Meu pai biológico era de estirpe, esse sim. Porém, meio taipa. 


			Algum tempo depois, minha mãe humana, inconformada com essa origem dúbia, resolveu pesquisar na internet e descobriu que minha progenitora poderia ser da casta Silky Terrier, originada da Austrália e muito semelhante ao yorkshire. Então ela sossegou o pito e finalmente se conformou com a tal árvore genealógica.


			Meus pais de sangue tinham nomes de humanos, Johnny e Nina. Eles se apaixonaram perdidamente, num encontro à beira-mar, e desse affair nasceram seis filhotes lindos. Eu sou um. Sem falsa modéstia, fui o primeiro a vir ao mundo e era o mais bonito da matilha. Não é firula. Todos humanos foram unânimes em afirmar isso.


			Nossa família humana, primeiramente, era composta pelos meus pais Roberto e Marie, pelas minhas duas irmãs, Rejane e Joana e pelo meu irmão, Cássio. E assim vivemos felizes por muito tempo. Bem, não tão feliz tipo happy family ou família Doriana, mas uma vida que dava para o gasto. Pelo menos na visão canina. 


			Aos poucos, a família foi aumentando. Primeiro meus irmãos humanos mais velhos, a Rejane e o Cássio, resolveram se amarrar em parcerias e, durante o período de conhecimento dos novos integrantes na casa, eu fui supermimado. Tanto pelo noivo da mana, quanto pela futura esposa de meu irmão. O cunhado e a cunhada, por assim dizer.


			Joana, a caçula dos irmãos, prometia ser um verdadeiro capeta. Já mostrava as garras desde que eu a conheci e depois foi ficando cada vez mais insuportável. Eu não gostava dela e, inicialmente, ela me ignorava. Esse foi o pacto que se estabeleceu entre nós. Acho que ela não era uma pessoa do bem, como o pessoal costuma falar. Fui testemunha ocular e experimental de algumas de suas maldades, que eram de arrepiar o pelo...


			Um pequeno à parte: embora eu seja da raça canina, sempre me senti como um membro integrante da família. Portanto, quando eu estiver falando sobre eles, minha referência será direta. Exemplo: meu pai, minha mãe, irmãos, etcetera. Quando for referenciar alguém da minha própria raiz, farei um detalhamento biológico, para uma melhor compreensão. 


			Voltando aos tais namoros e noivados dos meus irmãos e àquela loucurama que costuma anteceder o casamento, tudo ficou muito atropelado, em função da rapidez dos acontecimentos. Ambas as festas foram organizadas pela minha mãe, que quase enfartou de tanto estresse. E eu, logicamente aguardando o meu lugar, na expectativa da minha participação nos eventos...


			Longe de ser uma queixa, mas não tem como deixar de registrar: nenhum deles me convidou para as cerimônias, tanto religiosa quando social. Que audácia! Que descaso comigo! Acredito que pensaram que a presença de um cão (na verdade dois, porque naquela época minha mãe biológica, a Nina, era viva) pudesse ser uma situação constrangedora para os convidados. 


			Nós (eu e a Nina) absolutamente não concordamos com a decisão, mas tivemos que nos resignar em ficar em casa, e sós, aguardando a chegada dos nossos pais para ouvir a respeito dos babados das festanças.


			Tanto a Rejane quanto o Cássio casaram quando eu ainda era pequeno – deveria ter uns dois ou três anos na época –, mas entendia tudo muito bem, obrigada. Essa rejeição quase me trouxe um trauma emocional. Sou muito sensível.


			Acredito que possa ter sido uma espécie de represália. Da minha irmã, nem tanto, porque só acabei com quatro Havaianas dela e, para falar a verdade, ela nem se importou. Afinal, eu era o seu queridinho e ainda sou filho da cadelinha dela. Isso é apenas uma percepção minha, posso até estar equivocado, mas acho que não...


			Aliás, eu tinha uma verdadeira tara por esses chinelos e adorava roer somente um pé do par. Quando eles deixavam o outro à minha disposição eu desdenhava, perdia o interesse. Para mim, era necessário ter o par completo. Nunca soube bem o porquê, apenas intuía assim. Algo meio parecido com uma propaganda que andou circulando na TV, com Cauã Reymond, seu cachorro e suas Havaianas.


			Bem que minha irmã queria nos levar para assistir ao casamento religioso. Ela pensou que poderíamos entrar com as alianças nas coleiras, ou algo do gênero, porém minha mãe vetou de cara a ideia, chamando-a de estapafúrdia. Eu sei lá o que isso significa, mas, pelo jeito, não era nada bom...


			No caso do meu irmão, ele nem ao menos cogitou a chance de participarmos do seu casamento. Refleti sobre o assunto e deduzi que foi por um simples motivo de vingança. Pois, quando amenizou minha fase havaianística, começou a etapa oculística e daí a briga foi feia com o Cássio. Acho que é por isso que ele sente ódio de mim até hoje. Juro que sinto isso dentro da minha alma. 


			Vou contar: eu tinha verdadeira paixão pelos óculos de sol dele, uma tal marca Oakley. Meu irmão havia comprado dois modelos e adorava-os, alternando-os com seus looks. Acabou ficando sem nenhum.  A culpa não era minha se ele esquecia os bonitinhos nas bancadas do quarto dele, lugar onde eu saltava com a maior facilidade, tendo como trampolim apenas uma cadeira. Era muito fácil!


			Para falar a verdade, eu não ia com más intenções, apenas não conseguia resistir àquelas hastes longas, com borrachas entranhadas nas fibras de carbono. Era tudo de bom, uma verdadeira delícia! Mordia sempre as duas hastes em igual proporção. Tinham que ficar iguaizinhas. Poxa, será que eu também tenho TOC (Transtorno Obsessivo Compulsivo) como meu irmão biológico, o Lorde?


			Bem, a propaganda anunciava que os óculos eram muito resistentes, mas acho que não para um cão enlouquecido por Oakleys como eu.


			Na infância, tenho que reconhecer que um dos alvos de malandragens sempre foi o meu irmão. Vou contar mais uma que fez o sujeito virar bicho comigo...


			O Cássio sempre foi fanático por um time de futebol e preservava sua carteirinha do clube como se fosse um talismã. Para onde ia, levava a tal carteira, que se assemelhava a um cartão magnético. 


			Um belo dia, o fofo foi jogar futebol com os amigos e esqueceu seu santinho junto com a carteira de documentos... Não deu outra: naquela oportunidade meus dentes afiados precisavam desgastar algo muito mais duro que simples Havaianas e óculos de sol. Sem pensar muito, me atirei sem piedade a roer todos os cartões e identificações que estavam dentro e próximos à pasta de documentos dele. 


			O cara não me assassinou porque fui salvo a tempo pela minha mãe, mas que ficou possuído por todos os demônios, isso ele ficou. Não pôde assistir aos jogos do seu time, que estava disputando a final de um campeonato, e culpou-me raivosamente por sua desgraça. Foi uma época divertida para mim, mas meu irmão queria meu cangote!


			Enfim, passado o tempo das peraltices, resolvi me aquietar e ter um pouco de sossego na vida. Estava quase me tornando um adulto e precisava estabelecer minha própria rotina.


			Enquanto meus irmãos mais velhos estavam morando em casa, eu não tinha muita paz. Era um entra e sai de amigos que me deixava zonzo. Sem contar as brincadeiras idiotas que faziam comigo. Indefeso e pequeno, eu não conseguia reagir. Contudo, minha mãe biológica, a Nina, não deixava barato. Avançava e mordia, sem piedade alguma, os amigos dos meus irmãos. Uma vez chegou a rasgar a calça de um e furar a perna de outro. Em outra circunstância, um amigo deles, metido a espertinho e à besta, fingiu que iria bater na Rejane; não deu outra, a Nina voou direto na cara dele e abriu um corte feio na boca. O sujeito teve até que levar pontos, bem feito! Minha mãe biológica era uma fera, uma pena que era de pequeno porte, caso contrário eles levariam uma surra de verdade.


			Eu, para compensar, carregava as bandeiras de paz e amor e ser amigo é bem melhor.  Enfim, um tipo político, que evitava conflitos. Algumas pessoas acham, até hoje, que sou covarde e medroso. Dizem que eu fujo sempre da luta. Não é verdade. Todos nascem com um tipo de personalidade. Sou amigável e padecedor, já que suporto quase tudo calado.


			Em casa, embora eles não falem abertamente na minha frente, eu tenho certeza que me consideram um pouco burro. Não sou. Tenho um entendimento muito bom de tudo e uma percepção bem aguçada do que passa na cabeça de cada integrante da minha trupe. Sou apenas mais pacato, caladão, um tipo afável...


			Só me enfezo quando gente estranha fica querendo cutucar a minha cabeça ou coçar o meu lombo. Não gosto mesmo. 


			Algumas me avaliam como um cão antipático e cheio de si. Um tipo que tem sua autoestima tão alta que acaba se achando. É verdade, sou bastante seletivo em meus relacionamentos.


			Mas posso afirmar que convivo muito bem em todos os círculos sociais, já que saio para trabalhar todos os dias com meu pai. Desde muito cedo, quando eu ainda era um adolescente, ele criou o hábito de me levar junto para a sua labuta. De certa forma, também para eu não ficar em casa sozinho, já que abria o berro e o condomínio onde morávamos quase abriu um processo para me enviar para o exílio. 


			Minha mãe biológica e parceira de moradia, a Nina, já havia se mudado para a casa da mãe dela, a Rejane. E, embora morássemos relativamente perto um do outro, nossos encontros só eram possíveis na companhia de nossos pais. 


			Foi bem nessa época que comecei a fazer manha, pirraça. Não sou trouxa e me sentia muito só em minha casa, portanto, passei a exigir presença constante de pessoas ao meu redor. Preferencialmente que fossem meus conhecidos.


			Criou-se uma polêmica no seio familiar: minha mãe, rígida na educação, dizia para que me deixassem chorar e que em algum tempo eu aprenderia a ficar só. Porém, os vizinhos não eram da mesma opinião. Enquanto eu assistia àquela tremenda confusão, mais elevava o latido para chamar a atenção. Sou muito esperto e mimado!


			Meu pai resolveu a questão de vez: passou a me levar junto para trabalhar com ele e fim de papo! Hábito que se faz presente, enquanto agora, meu verdadeiro desejo é ficar escarrapachado na minha poltrona favorita, em frente à TV.


			Como sou pequeno, parece que sempre serei criança e, por isso, minha família pensa que eu não fico cansado e exausto desse vaivém todo santo dia.
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